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Uma das ênfases contemporâneas nos estudos da linguagem se tra-
duz no entendimento dos processos de construção de sentidos para além dos 
entendimentos dos aspectos verbais e não verbais (Kress e Bezemer(2019). 
Nessa vertente, busca-se descrever e analisar como recursos multissemióti-
cos e translíngues como formas dinâmicas e fluidas para além das fronteiras 
línguísticas e semióticas (GARCIA; MACIEL, 2019; ROCHA; MACIEL, 
2019). Pautados nessa perspectiva, o presente trabalho busca promover um 
dialogo entre os estudos da linguagem com os estudos da saúde. Mais espe-
cificamente, por intermédio da translinguagem e de letramentos sensoriais 
para discutir os aspectos de humanização em saúde por intermédio da lin-
guagem (BARBOSA; MACIEL, 2019). As análises se pautaram em textos 
transsemióticos usados em ações de educação em saúde, bem como na arti-
culação com conceitos de sentidos e sentimentos (BEZEMER, 2017), trans-
linguagem e assemblagem semióticas (PENNYCOOK, 2017). 
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